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ATA DE LANÇAMENTO E INSTALAÇÃO DA REDE BRASILEIRA DE INFORMAÇÃO DE ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS DE BASE MINERAL

Às 18 horas e 15 minutos, do dia nove de novembro de 2004, na sede da Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais (CETEC), durante o I Simpósio de Tecnologias Para APLs de Base Mineral, foi lançada a Rede Brasileira de Informação de Arranjos Produtivos Locais de Base Mineral, doravante denominada Redeaplmineral, numa iniciativa do Ministério da Ciência e Tecnologia através da Secretaria de Política de Informática e Tecnologia, doravante denominado MCT/SEITEC, em parceria com o Ministério de Minas e Energia/Secretaria de Minas e Metalurgia, doravante denominado MME/SMM, e Rede Brasil de Tecnologia (RBT) do MCT, e sob coordenação e promoção do MME/SMM e MCT/SEITEC. O Sr. Elzivir Azevedo Guerra, representante do MCT/SEITEC, fez um resumo dos princípios, finalidades e proposta de estruturação, da Rede Brasileira de Informação de Arranjos Produtivos de Base Mineral, constantes no documento, elaborado pelo MCT/SETEC e MME/SMM, e panfleto de promoção da Redeaplmineral, distribuídos a todos os presentes e anexos a esta Ata. Em seguida o Sr. Carlos Nogueira da Costa Junior, representante do MME/SMM, ressaltou a importância da formação da Rede no sentido de dar visibilidade aos Arranjos Produtivos de Base Mineral e necessidade de formas diferenciadas de financiamento desses Arranjos, dentro e fora do Fundo Setorial da Mineração – CT Mineral. O Sr. Renato Ciminelli, representante da Secretaria de Ciência e Tecnologia de Minas Gerais – SECT-MG e um dos organizadores do I Simpósio de Tecnologias Para APLs de Base Mineral, disse que seria importante definir a nomenclatura a ser utilizada para esse tipo de atividade, se Arranjo Produtivo de Base Mineral ou Aglomerado de Base Mineral, visto as divergências sobre o tema. O Sr. Carlos Nogueira da Costa Junior manifestou sua opinião de que deveria ser utilizado o termo Arranjo Produtivo para não perder o momento de valorização dos arranjos produtivos nas políticas públicas. O Sr. José Ferreira Leal, do MCT, coordenador do Arranjo Produtivo de Gemas e Jóias do Rio Grande do Sul, destacou que o foco da Redeaplmineral não poderia ser apenas em geologia e mineração, que a identificação e caracterização de mercado deveriam ser incluídos como tema dos grupos de discussão da Rede. Foi esclarecido que esse aspecto de mercado é tema integrante da pauta de discussão do grupo de identificação e caracterização de APL. Em seguida o Sr. Luiz Fernando Magalhães, da Secretaria de Geologia e Mineração/SIC de Goiás, questionou porque a Redeaplmineral não era, também, de cooperação ao invés de ser apenas de informação. O Sr. Elzivir Azevedo Guerra respondeu que a cooperação poderia vir em um momento posterior, que ela deveria se iniciar como rede de informação, para que os diversos arranjos pudessem primeiro divulgar o que fazem, como se estruturam e etc. O Sr. Luiz Fernando Magalhães continuou sua intervenção dizendo que o Estado de Goiás tinha uma política voltada para a pequena e média empresa, perguntando como estava a relação entre o MME/SMM e os governos estaduais nesse contexto. O Sr. Carlos Nogueira da Costa Junior respondeu que essa interlocução se dá hoje através do CT-Mineral, que financia projetos nessa área. Em seguida o Sr. Lourival Araújo Andrade do IBEIDS levantou a questão da importância de discussão na Redeaplmineral sobre a segurança do trabalho na mineração, que a rede deve ter uma articulação política que privilegie a democracia e justiça social. O Sr. Carlos Nogueira da Costa Junior disse que pela primeira vez era possível ver a disposição do MME, MCT e outros Ministérios em focar a pequena mineração e a inclusão social trazida por ela. Em seqüência o Sr. Fernando Antonio Rodrigues de Oliveira, Gerente de Geologia e Recursos Minerais da CPRM – Superintendência Regional de Belo Horizonte, solicitou esclarecimentos sobre a separação dos temas inserção e inovação tecnológica e a qualificação em APL nos grupos de discussão como proposto pelo MME e MCT. O Sr. Elzivir Azevedo Guerra esclareceu que a qualificação em APL proposta no documento não tratava de qualificação tecnológica e sim de qualificação na gestão de APL. O Sr. Francisco Diniz Bezerra, Consultor do Banco de Nordeste, disse que era preciso definir os objetivos e metas dos grupos de discussão, que, em sua opinião, mais do que um banco de dados, deveria ser construído algo a partir dos dados obtidos. O Sr. Carlos Nogueira da Costa Junior manifestou-se dizendo que cada grupo deveria estabelecer seus objetivos e metas. O Sr. Elzivir Azevedo Guerra completou dizendo que cada grupo e o conjunto deles deveria representar o comprometimento com a Redeaplmineral. Em seguida o Sr. Fernando Antonio Fernandes Lins, do CETEM, disse que além da percepção da importância da mineração seria importante divulgar a relevância dos APLs para a própria mineração e sugeriu que o MME dedicasse duas páginas do Anuário Mineral para APLs, divulgando suas produções. O Sr. Francisco Diniz Bezerra, argumentou que não bastaria divulgar os APLs, mas também seus objetivos e ações previstas. Citou, como exemplo, que a Redeaplmineral estabeleça como meta propor linhas de crédito não existentes nos agentes governamentais de financiamento. O Sr. Fernando Antônio Rodrigues de Oliveira disse que os APLs de base mineral teriam maior visibilidade se o MME os tivesse como prioridade. O Sr. Carlos Nogueira da Costa Junior disse que concordava, mas que a máquina estatal era lenta. E que o MME tinha sinalizado a importância da pequena e média empresa ao organizar em Brasília, em novembro de 2003, um evento sobre o tema. Continuou dizendo que a criação dos Fóruns da Competitividade, além de dar maior visibilidade aos APLs de base mineral, mostrou a transversalidade entre diferentes ministérios. O Sr. Fernando Antônio Rodrigues de Oliveira reiterou a importância de existir uma política clara do MME para os APLs. Em seguida o Sr. Elzivir de Azevedo Guerra propôs o encaminhamento de Instalação da Redeaplmineral e dos nomes dos coordenadores pró-tempore dos grupos de discussão. Após o levantamento e sugestões dos presentes foram instituídos os seguintes coordenadores pró-tempore para cada grupo de discussão: Grupo Mecanismos de Inserção Tecnológica e Inovação: Carlos Peiter, pesquisador do CETEM; Grupo Mecanismos de Crédito: Francisco Diniz Bezerra, do Banco do Nordeste do Brasil; Grupo Identificação e Caracterização: Renato Ciminelli, da Mercado Mineral e Secretaria de Ciência e Tecnologia de Minas Gerais; Grupo Capacitação e Gestão em APL: Maria José Gazzi Salum, da UFMG e coordenadora do PROGEMAS-MG; Grupo Gestão e Governança: José Ferreira Leal, do MCT e Coordenador do APL de Gemas e Jóias do Rio Grande do Sul; Grupo Formalização, Associativismo e Cooperativismo: Lourival Araújo Andrade, do IBEAS; Grupo Avaliação, Desenvolvimento e Acompanhamento: Marcos Tannus, do CETEC; Grupo Estruturação, Gestão e Desenvolvimento da Rede: Elzivir Azevedo Guerra e Carlos Nogueira da Costa Junior, do MCT e MME, respectivamente. Finalizando a reunião o Sr. Elzivir Azevedo Guerra divulgou o endereço eletrônico da Redeaplmineral, que ficará hospedado na página de internet da RBT (http://www.redebrasil.gov.br/redeaplmineral), agradeceu a presença de todos os participantes, considerados doravante como Fundadores da Rede Brasileira de Informação de Arranjos Produtivos Locais de Base Mineral, conforme lista de presença em anexo, pelo que eu, Maria José Gazzi Salum, lavro a presente Ata. 
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